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1.0 Identificação do Projeto

1.1 Projeto Social Bombeiros do Futuro - PSBF

1.2  Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso – CBMMT

1.2.1  Histórico do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso

Criado em 19 de agosto de 1964 dentro da Polícia Militar do Estado de Mato Grosso, por força da Lei nº 2.184 (Diário Oficial de 25 agosto de 1964) no governo do Dr. Fernando Corrêa da Costa, tendo como Comandante na época o Sr. Coronel PM Luiz de Carvalho. O Corpo de Bombeiros da Polícia Militar de Mato Grosso (CBPM-MT) tinha como atribuições o "serviço de extinção de incêndio e salvamento". (SIQUEIRA, 2014, p. 65).

No ano de 1973 criaram-se três destacamentos, a saber, em Cuiabá, Campo Grande e Corumbá, sendo nesse contexto, criado o Comando do Corpo de Bombeiros. (SIQUEIRA, 2014).

O CBPM passou por diversas mudanças e avanços de maneira que, em outubro de 1988, momento em que era Promulgada a Constituição da República Federativa do Brasil, fica patente, que os Corpos de Bombeiros Militares tratavam-se de Unidades Autônomas e Desvinculadas da Polícia Militar, ou seja, como entidades independentes, isto é registrado nos artigos: 22, 32, 42 e 125. Contudo, destes dispositivos constitucionais o de maior contundência é o Artigo 144, no qual individualiza, deixa claro e cristalino, as atribuições do CBPM, in verbis:

Art. 144. A segurança pública, dever do Estado, direito e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumidade das pessoas e do patrimônio, através dos seguintes órgãos:

I – (...);

II – (...);

III – (...);

IV – (...);

V – polícias militares e corpos de bombeiros militares. (BRASIL, Ministério do Planalto, 2015).

No dia 28 de outubro de 1994, a instituição bombeiro militar foi contemplada com sua emancipação político-administrativa da polícia militar, por meio de Lei Complementar e artigo 82 da Constituição Estadual, desvinculando-se assim, de fato e de direito, tornando-se desse modo, independente administrativa e financeiramente de sua coirmã. A partir de então o CBPM/MT se tornou o CBM/MT e passou a ter autonomia administrativa e financeira, subordinando-se, hierarquicamente, ao Governador do Estado e vinculado à Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública da época, vez que, a Secretaria fundiu-se posteriormente, tornando-se atualmente em Secretaria de Estado de Segurança Pública - SESP.

Ao longo desse processo de emancipação institucional, o Estado de Mato Grosso que contempla em seus limites geográficos o centro da América do Sul, cuja população estimada em aproximadamente  3,224 milhões (01 de julho de 2014) projeta um crescimento populacional, dada uma migração constante ou doutra forma, apresenta-se também o êxodo rural, sendo composto de 141 municípios, cujos recursos naturais compreendem três ecossistemas distintos: o pantanal, o cerrado e a floresta amazônica, dentre os quais 17 (dezessete) estão contemplados pela presença do CBMMT, dada a necessidade de adequação à demanda existente, com isso, descentralizando a operacionalização das execuções peculiares a esta instituição.

O Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso desenvolve suas atribuições baseadas na CR/88 bem como ratificação desta, contida na Constituição Estadual em seu artigo 82, in verbis:

Art. 82 Ao Corpo de Bombeiros Militar, instituição permanente e regular, força auxiliar e reserva do Exército, organizada com base na hierarquia e na disciplina, e dirigida pelo Comandante-Geral, compete: 

I - realizar serviços de prevenção e extinção de incêndio; 

II - executar serviços de proteção, busca e salvamento;  

III - planejar, coordenar e executar as atividades de defesa civil, dentro de sua área de competência, no Sistema Estadual de Defesa Civil;  

IV - estudar, analisar, exercer e fiscalizar todo o serviço de segurança contra incêndio e pânico no Estado;  

V - realizar socorros de urgência;  

VI - executar perícia de incêndios relacionada com sua competência;  

VII - realizar pesquisa científica no seu campo de ação; 

VIII - desempenhar atividades educativas de prevenção de incêndios, pânicos coletivos e de proteção ao meio ambiente. 

Parágrafo único A escolha do Comandante-Geral é da livre nomeação e exoneração pelo Governador do Estado, dentre os oficiais da ativa do Quadro de Oficiais Combatentes do último posto de carreira. 
1.3  Coordenadoria de Articulação e Integração Comunitária – BM/3

O Decreto nº 2.295 de 14 abril de 2014, que Regulamenta a Lei Complementar nº 404 de 30 de junho de 2010, que dispõe sobre a estrutura e organização básica do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, apresenta em seu item 1.5, a coordenadoria supracitada, compondo o Nível de Direção Setorial e sendo componente do Estado Maior Geral, tendo por competência planejar, coordenar, operacionalizar, acompanhar e avaliar as ações relativas aos projetos sociais no âmbito do Corpo de Bombeiros Militar e promover a articulação e o planejamento de ações visando a atuação integrada com as demais instituições.

1.3.1 Componentes (ano de 2016)

Amir de Souza - 2º Ten  BM  - Coordenador Geral

Cândido Rogério da Silva – 3º Sgt BM – Auxiliar Administrativo

Moracy Gomes da Silva  – 3º Sgt BM – Auxiliar Administrativo

Anderson Neves Souza – Cb BM - Auxiliar Administrativo

2.0  Escopo

Promover ações preventivas e permanentes, no sentido de contribuir para a formação humana e cidadã de crianças e adolescentes.

3.0  Clientes


Crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social.

4.0  Justificativa

O projeto considerado, foi concebido a partir de uma visão institucional de oportunidade, ou seja, para melhorar uma realidade local, dado a existência de um problema social denominado violência e criminalidade, o qual consta no Plano Estratégico da Secretaria de Estado de Segurança Pública – SESP, sob o ponto de vista da Responsabilidade Social, cujo fito é o de assegurar ações que estejam em consonância, ou que responda aos anseios da sociedade, com respeito à dignidade humana.

Considerando que o Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069/1990, é reconhecido internacionalmente como um dos mais avançados Diplomas Legais dedicados à garantia dos direitos da população infanto-juvenil, bem como o estabelecido em seu Artigo 3º “A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade”, e demais políticas de atendimento a crianças e adolescentes contidas nesta legislação.

No Brasil, não diferente de vários outros países, principalmente os da América Central, América do Sul e África, onde de modo simples e amiúde, pode se verificar um número cada vez mais expressivo de famílias empobrecidas em vários aspectos – ainda que estejamos em um mundo globalizado e conectado tecnologicamente, de grande comércio e produção de riquezas - e de pessoas discriminadas ou excluídas socialmente por conta de suas condições econômicas e sociais desfavoráveis, em cuja desigualdade acentuada, reflete numa sociedade que tem problemas sociais crônicos, que se apresentam de várias maneiras, neste caso especificamente como: VIOLÊNCIA e CRIMINALIDADE, donde emana um clamor social por sua resolução e maior segurança para todos.

Segundo o Behaviorismo cujo estudo dedica-se às interações entre o indivíduo e o ambiente, entre as ações do indivíduo (suas respostas) e o ambiente (as estimulações), onde certos estímulos levam um organismo a dar determinadas respostas e isso ocorre porque tais organismos se ajustam aos seus ambientes por meio de equipamentos hereditários e/ou pela formação de seus hábitos.

Assim, podemos e devemos reconhecer que as organizações institucionais do Estado moderno se constituem em uma relevante força nesse processo de transformação no âmbito da ação social, cuja finalidade se encerra na busca do bem-estar social, na qual o Estado, por intermédio de políticas públicas redistributivas, que tenham como azimute políticas sociais concretas, que ao reconhecer as conquistas sociais contidas em nossas legislações vigentes, possam desse modo, combater efetivamente à miséria e suas mazelas, contudo, não se descarta a participação da sociedade civil, pois de acordo com a Constituição da República/88, a segurança pública é um direito e responsabilidade de todos, e não só do Estado.

Preocupados com essa realidade e com a crescente necessidade de proporcionar um comportamento social positivo das crianças e adolescentes de nossas cidades, principalmente aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade social ou à margem da sociedade, é que busca-se contribuir na formação humana, cívica e cidadã, bem como fomentar a cultura da paz, da não violência, a prevenção ao uso de drogas para esse público em especial, buscando capacita-los como cidadãos, para um futuro de sucesso em suas vidas, mediante esta oportunidade, de projetos sociais como este que promovam impactos na coletividade em favor desse ser social, a saber, a criança e o adolescente.

Segundo Miriam Abramovay e Leonardo CastroPinheiro, existe uma relação de proporcionalidade entre a violência e a vulnerabilidade social, cujo resultado se apresenta como desafio aos gestores públicos, juntamente com a sociedade civil em nosso momento histórico. Essa configuração pode claramente ser observada quando se compara os extratos sociais e especificamente, dirigir o olhar as crianças, adolescentes e jovens das classes sociais mais populares, que dado em alguns casos à ausência de serviços públicos como lazer, boas condições de vida, etc., ou mínimas, potencializam ações violentas (sofridas ou praticadas) e de criminalidade por parte desses atores sociais. Isto posto, as políticas públicas são requeridas para atendimento dessa demanda mediante políticas sociais, as quais este projeto representa.
Os dados sobre violência e criminalidade no Brasil são preocupantes, particularmente pelo contínuo e crescente aumento dos coeficientes de crimes violentos que vêm sendo mostrados nas últimas décadas, o que nos inclui em posições de destaque no negativo ranking dos países mais violentos do mundo

Crimes violentos não letais contra a pessoa e crimes violentos contra o patrimônio por100.000 habitantes. Brasil, 2004 a 2009.
	
	2004
	2005
	2008
	2009

	crimes violentos não letais contra a pessoa
	34,5
	35,2
	32,94
	34,31

	crimes violentos contra o patrimônio
	516,9
	519,6
	492,87
	525,40


Fonte: Composição dos dados do Mapa do Crime 2004 (SENASP/MJ), Anuário Estatístico do FBSP/2010 e Projeção da população brasileira até o ano 2050, IBGE, 27/11/2008.

Ao observar a tabela acima, pode-se verificar que a violência expressa-se de diferentes formas, que vão além dos crimes letais, como no caso do homicídio, e isso mostra a necessidade de intervir e criar as condições adequadas para que tais números sejam diminuídos de forma urgente.
A violência se nos apresenta como um fenômeno multifacético e sensível a diferentes e várias variáveis (sociais, econômicas, políticas, jurídicas, culturais) podendo desse modo, assumir diferentes conceitos, segundo seja o universo no qual está sendo tratado Michaud (1989) e por meio dela se encaminha à criminalidade.
Segundo Cerqueira (2007), este apresenta argumentação no sentido de que a violência e criminalidade, para além das perdas tangíveis, materializaveis e intangíveis impostas às vítimas e suas famílias, também se impõe gastos adicionais ao Estado, dada a necessidade de, a cada evento de violência ou crime, acionar os sistemas envolvidos na administração do fenômeno: saúde, justiça e previdência social, etc., e isso consiste em custos, ou quais são descritos como apresenta Cerqueira (1997, 2010) ao informar que existem duas abordagens em relação aos tipos de custos. A primeira trata da classificação utilizada em análises de benefícios e custos de programas sociais. Nesta classificação surgem os conceitos de custos sociais e custos externos. O primeiro, segundo Cohen (apud Cerqueira, 2007), são os custos que reduzem o bem-estar da sociedade. O segundo, são os “custos impostos a uma pessoa por outras, de forma não voluntária e que acarrete consequências negativas para aquela primeira”.

Custos da violência e criminalidade
	Custos arcados pelo Estado

	1. Saúde 

	1.1 Internação 

	1.2 Procedimentos hospitalares 

	1.3 Tratamentos terapêuticos 

	2. Seguridade social 

	2.1 Pensões 

	2.2 Dias de trabalho perdidos 

	3. Segurança pública 

	3.1 Guarda municipal 

	3.2 Defesa Civil municipal 

	3.3 Polícia Militar 

	3.4 Polícia Civil 

	3.5 Corpo de Bombeiros 

	3.6 Polícia Rodoviária Federal 

	3.7 Polícia Federal 

	4. Ministério Público Criminal 

	5. Justiça Criminal 

	6. Sistema de Execução Penal 

	6.1 Sistemas prisionais 

	6.2 Sistemas de penas alternativas 

	7. Sistema socioeducativo para menores 

	8. Programas de prevenção ao crime 

	9. Despesas com autoproteção e segurança privada dos ativos do Estado 


Fonte: Cerqueira (2007).

Ante a essas informações, temos que no tocante à idéia de Prevenção, considerando a relação de custo e efetividade, temos que Segundo o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), diante de dados de estudos realizados em países industrializados os quais indicam que mediante ações de prevenção, estas tendem a ser mais eficientes que as ações especificas de controle. Conforme o BID, nos Estados Unidos da América (EUA), estima-se que para cada dólar investido em prevenção poderiam ser economizados cerca de 6 a 7 dólares investidos em programas de controle. Apesar disso, o que se observa é que a maioria dos investimentos dos governos se destinam a combater o crime uma vez já ocorrido e ao tratamento das vítimas desses crimes.

A prevenção, como forma de se contrapor à violência e à criminalidade, ainda é um tema recente que traz, entretanto, uma proposta interessante de uma sociedade melhor.

Desse modo, como estratégia institucional de prevenção, seguimos uma das regras mais importantes da prevenção é que quanto mais cedo se atuar na vida de um indivíduo, quando criança, adolescente, evitando o desenvolvimento de condutas violentas, mais efetiva será a ação preventiva. Em decorrência disso, o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, assume que tais estratégias de prevenção devem estar orientadas previamente à redução dos fatores de risco de violência e/ou criminalidade ou ao aumento dos fatores de proteção contra a violência e/ou a criminalidade presente e futura.

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


5.0 Descrição 
A história dos projetos sociais no CBMMT remonta aos idos do ano de 1994, ainda que naquele momento esta nomenclatura, não fora utilizada e nem assim caracterizado, proem, pela sua característica social, assim o consideramos e, assim, mais precisamente em 20 de junho de 1994, se deu o início do então chamado “Bombeiro-Mirim”, promovido através de uma parceria entre o CBMMT e a então Fundação de Promoção Social (Prosol), donde foram inseridos internos do complexo “Fazendinha”, cujos participantes puderam desenvolver diversas atividades teóricas e práticas, e desse conjunto de conhecimentos, possibilitar um pleno exercício da cidadania. Como resultado desse projeto social, três participantes foram incluídos das fileiras do CBMMT, sendo eles Credemilson Aves da Guia, Alessandro Nogueira da Silva e Joasil Pimentel de Almeida.

Em relação à execução do Projeto Social Bombeiros do Futuro - PSBF, o Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso o desenvolve desde o ano de 2006, funcionando como projeto-piloto na 10ª CIBM, na cidade de Sorriso/MT e no mesmo ano também desenvolvido na cidade de Cuiabá/MT com um total de 200 (duzentas) crianças na grande Cuiabá. 

A preocupação com o aprendizado escolar, bem como o interesse em promover o contato de crianças e adolescentes com a cultura, atividades sociais, recreativas e esportivas é que foi o combustível para a implementação do referido projeto, o que em nossos dias atende crianças e adolescentes com idade entre 11 e 16 anos, estudantes, preferencialmente, da rede pública de ensino e/ou, provenientes de áreas de risco social.  

Os participantes do referido projeto, ao final de 80 horas/aula recebidas, auferem um certificado, no qual constam as disciplinas ministradas, que são: noções de prevenção e combate a incêndio; primeiros socorros; ordem unida; hinos e canções, civismo; cidadania; noções de salvamento aquático, educação e preservação ambiental, educação para o trânsito; sexualidade, higiene pessoal, atividades recreativas, orientação e sobrevivência na mata, prevenção ao uso de drogas; sexualidade; pista de corda, desfile cívico-militar, religiosidade, postos e graduações, navegar com segurança (internet), acompanhamento pedagógico e visitas dirigidas.

As atividades desenvolvidas são de grande valia para contribuir na formação do caráter, em torna-los cidadãos mais conscientes, responsáveis e construtores de atitudes benéficas para seu bom desenvolvimento físico, mental e social. Além de fomentar a cultura da paz e da não violência e criminalidade. 

6.0
Objetivo Geral
Contribuir na formação humana e cidadã de crianças e adolescentes, de 11 a 16 anos de idade, preferencialmente, mas não somente, os estudantes da rede pública de ensino, através da empatia e peculiaridades da profissão bombeiro militar.

6.1   Objetivos Específicos

- Assistir às crianças e adolescentes que vivem em situação de vulnerabilidade social e favorecer sua inclusão social;

- Reforçar a autoconfiança, disciplina e responsabilidade através das características da profissão bombeiro militar;

- Fomentar a cultura da paz, da não violência e da prevenção de acidentes e sinistros;

- Ensinar às crianças e adolescentes a base da organização militar: a hierarquia e a disciplina, bem como sua prática no cotidiano de suas diversas atividades;

- Diminuir o tempo ocioso (a ociosidade) das crianças e adolescentes, tirando-as das ruas, onde se tornam presas fáceis à violência e à cooptação para a criminalidade;

- Fortalecer o sentimento de amor à pátria e ao próximo;

- Motivar as crianças e adolescentes a frequentar assiduamente a escola bem como possibilitar boas notas;

- Desenvolver ações que possam contribuir para inserção no mercado de trabalho quando atingirem a fase adulta;

- Potencializar o comprometimento para com a família, escola, comunidade e amenizar a carência física e o equilíbrio emocional;

- Proporcionar aos participantes, condições que os auxiliem (a abandonar maus hábitos e substituí-los) nas boas praticas (por) através de maneiras de agir saudável e melhor;

- Desenvolver respeito aos bens públicos e privados;

- Desenvolver o desejo de aprimorar os conhecimentos sobre temas importantes da sua vida cotidiana, como: noção de primeiros socorros, saúde, doenças infecto-contagiosas, acidentes domésticos, preservação do meio ambiente, cidadania, civismo, educação no trânsito, prevenção ao uso de drogas, etc.;

- Articular com demais entidades públicas executoras de ações sociais, a fim de alcançar a integralidade no atendimento às famílias dos participantes do Projeto, mediante trabalho multidisciplinar;

- Realizar o Marketing Institucional do CBM-MT.

6.2
Amparo Legal
- Artigo 82 da Constituição Estadual de Mato Grosso;

- Artigo 86 do Regulamento Geral do CBM-MT;

6.3   Metodologia

O Projeto Social Bombeiros do Futuro – PSBF terá sua execução baseada na metodologia expositiva, em aulas e palestras teóricas, noutro momento com atividades especificas e práticas, sobretudo, considerando a observação dos fundamentos militares da hierarquia e disciplina, atributos esses de cunho relevante no desenvolvimento humano, enquanto ser social, cuja vivencia se dá no modo coletivo, bem como contribuir para o desenvolvimento dos processos cognitivos, comunicação, criatividade, coordenação, equilíbrio emocional, disciplina, autoestima pessoal proporcionando uma educação, lazer e cultura aos participantes.


As aulas ocorrem sempre em dias letivos no contra turno da matricula escolar dos alunos sendo, matutino das 08h:00 às 12h:00, vespertino das 13:30h as 17:30h na sede de cada pelotão (UBM), ou nos locais compartilhados ou cedidos por outras instituições públicas e/ou privadas.


Cada pelotão é comandado por um bombeiro militar, que será responsável pelo controle de presença, organização das atividades do projeto e consecutivamente, poderão ministrar alguma disciplina, conforme necessidade e capacitação para essa finalidade.


O Projeto em tela,é custeado mediante previsão orçamentária da instituição Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, e ainda com parcerias celebradas com demais instituições públicas ou privadas. Os custos estimados Projeto constam nas tabelas infra descritas.


Os participantes do Projeto recebem uniforme composto por: bermuda, sunga, camiseta, cinto, gorro (boné) e tênis preto, para que possam frequentar as aulas devidamente uniformizados. Por ocasião das instruções/aulas, em cada sábado, é escolhido 01 (um) xerife (responsável pelo pelotão) e 01 (um) sub-xerife dentre os alunos do PSBF para auxiliarem os bombeiros militares responsáveis pelo referido pelotão. As funções de xerife e de sub-xerife objetivam auxiliar no desenvolvimento de habilidades pessoais e coletivas, como autoconfiança, liderança e trabalho em equipe.

Por ocasião das aulas, os alunos receberão alimentação (lanche).


O horário das aulas é organizado da seguinte forma, salvo alterações previamente definidas pela coordenação do Projeto:

	Horário
	Aula/Instrução

	08:00 às 08:45min
	1ª aula

	08:45min às 09h30min 
	2ª aula

	09:30min às 10:00min
	Intervalo (lanche)

	10:00min às 10:45min
	3ª aula

	10:45min às 11:30min
	4ª aula

	11:30min às 12:00min
	Momento Cívico Militar


	Horário
	Aula/Instrução

	14:00min às14:45min
	1ª aula

	14:45min às 15:00 
	2ª aula

	15:00 às 15:30min
	Intervalo (lanche)

	15:30min às 16:15min
	3ª aula

	16:15min às 17:00
	4ª aula

	17:00 às 17:30min
	Momento Cívico Militar


7.0     Desenvolvimento
7.1. Projeto Social Bombeiros do Futuro
7.1.1. Seleção 

A seleção do local para a realização do Projeto em questão ocorre mediante adesão dos presidentes dos Conselhos Comunitários de Segurança, de Presidentes de bairro e/ou Diretores de Escolas Municipais ou Estaduais, Centro de Referência e Assistência Social – CRAS, etc., os quais se disponibilizam em serem parceiros do projeto.
Destarte, consubstanciada nas demandas apresentadas pelas instituições supracitadas, oferta-se uma quantidade de 40 vagas para cada ciclo do projeto.

Regulada a edição do Projeto, há a divulgação - na região de abrangência do pelotão - da realização do projeto naquela localidade com as datas para efetuação da matrícula do(a) aluno(a), contudo, onde a escolha do aluno se dará mediante o atendimento dos requisitos neste documento citado, quais sejam, aqueles que se encontrem que se em situação de vulnerabilidade social ou à margem social, carecendo da imediata ação social do Estado.
7.1.2. Matrícula


A matricula se dá mediante preenchimento da ficha de matrícula pelo pai, mãe e/ou responsável pelo participante. No ato da matrícula, os pais ou responsável deverão, além de preencher a ficha, trazer o atestado de matrícula na respectiva escola, cópia do documento de identificação com foto ou certidão de nascimento e comprovante de endereço do aluno/a. 


O número de vagas por pelotão é de 40 (quarenta) alunos (as) variando 10% (dez por cento) para mais ou para menos, conforme demanda excepcional e possível execução. As matrículas serão encerradas quando este total for preenchido ou até a data de término da matrícula da edição, estipulada e divulgada anteriormente.

7.1.3. Grade Curricular

7.1.3.1. Carga horária por disciplina

	ORDEM
	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA (h/a)

	01
	Aula Inaugural – Conhecimentos Gerais
	02

	02
	Noções de Prevenção e Combate a Incêndio
	04

	03
	Noções de Primeiros Socorros
	06

	04
	Ordem Unida
	12

	04
	Hinos e Canções
	04

	06
	Civismo
	04

	07
	Ética e Cidadania
	04

	08
	Noções de Salvamento Aquático
	04

	09
	Educação e Preservação Ambiental
	02

	10
	Educação para o trânsito
	02

	11
	Sexualidade
	02

	12
	Higiene Pessoal
	02

	13
	Atividades Recreativas
	04

	14
	Orientação e Sobrevivência na Mata
	04

	15
	Pista de Corda
	04

	16
	Desfile Cívico-Militar
	06

	17
	Religiosidade
	02

	18
	Prevenção ao uso de drogas
	04

	19
	Postos e graduações
	02

	20
	Navegar com Segurança (Internet)
	02

	21
	Acompanhamento Pedagógico
	04

	22
	Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA
	04

	
	TOTAL:                                                                                            84


7.1.3.2. Instrutores 

	DISCIPLINA
	INSTRUTOR DO CBM/MT
	INSTRUTOR PARCEIRO*

	Aula Inaugural 
	x
	_________

	Noções de Prevenção e Combate a Incêndio
	x
	_________

	Primeiros Socorros
	x
	_________

	Ordem Unida
	x
	_________

	Hinos e Canções
	x
	_________

	Civismo
	x
	 EXÉRCITO BRASILEIRO

	Cidadania
	x
	SETAS/MT

	Noções de Salvamento Aquático
	x
	_________

	Educação e Preservação Ambiental
	x
	SEMA/MT

	Educação para o trânsito
	x
	DETRAN/MT

	Sexualidade
	x
	SES/MT

	Higiene Pessoal
	x
	SES/MT

	Atividades Recreativas
	x
	________

	Orientação e Sobrevivência na Mata
	x
	EXÉRCITO BRASILEIRO 

	Pista de Corda
	x
	_________

	Desfile Cívico-Militar
	x
	_________

	Religiosidade
	x
	_________

	Prevenção ao uso de drogas
	x
	POLICIA MILITAR

PJC

	Postos e graduações
	x
	_________

	Navegar com segurança (Internet)
	x
	POLÍCIA MILITAR 

(Escola Segura)

	Acompanhamento Pedagógico
	x
	_________

	Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA
	x
	CEDCA/MT


* Instrutor parceiro é o instrutor cedido por instituição parceira do PSBF 

Além das instruções da grade curricular, no PSBF também ocorrem atividades extracurriculares que visam à complementação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos.

O aluno PSBF só participa das atividades externas (fora da sede do pelotão) mediante a assinatura da autorização pelo pai, mãe ou responsável pelo/a aluno/a, a qual é encaminhada com antecedência para os mesmos pela coordenação do projeto.

7.1.3.3. Instituições Parceiras


 Conforme tabela do item 4.1.3.2, existem disciplinas que são ministradas por profissionais de instituições parceiras, públicas ou privadas, as quais se comprometem a multiplicar diversos conhecimentos específicos sobre cada área de sua atuação, delegando para isso, profissionais habilitados para ministrar as respectivas instruções/palestras aos pelotões PSBF, ratificando o conhecimento técnico, empírico e apreço pelo trabalho a ser desenvolvido o sucesso é garantido, conforme palavras de Clarice Lispector “A virtude da vida não está em fazer aquilo que se gosta, mas em gostar daquilo que se faz”.

8.0 Impacto Social (Resultados)


O Projeto Social Bombeiros do Futuro – PSBF mediante concentração de esforços e energia, para que, através de ações diversas, principalmente as pragmáticas, busca auferir êxito na execução de todos os objetivos propostos, sobretudo no desenvolvimento social dos participantes (numa perspectiva de inclusão social, melhoria das condições de vida e promoção dos direitos humanos).

O alcance do Projeto Social em tela, é tanto quantitativo quanto qualitativo, com estimativa de realização de aproximadamente 32.000 (trinta e dois mil) atendimentos/ano aos participantes, caso seja possível a sua realização em todas as Unidades Bombeiros Militares do Estado de Mato Grosso, e ainda estendendo atendimentos às famílias vulneráveis (necessitadas) num modelo inovador de atendimento multidisciplinar, composto por profissionais de áreas do conhecimento diversas cujas parcerias deverão ser firmadas com as instituições pertinentes, cujas ações são sempre positivas, como SETAS, SEDUC, Secretarias Municipais, etc, tais como: Assistentes Sociais, Psicólogos/as, Pedagogo/a e Educadores Físicos. Com o desenvolvimento do Projeto Social Bombeiros do Futuro PSBF, o Corpo de Bombeiros Militar responde positivamente a essa demanda social e espera desse modo, potencializar vigor e disposição na busca da eficiência e eficácia das ações educativas de prevenção de acidentes e de sinistros, de fortalecimento da cidadania, de inclusão social, realizadas por esse intermédio pelo Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso bem como assegurar oportunidades que lhes facilitem o desenvolvimento de suas faculdades física, mental, moral, espiritual e social, concomitante à necessidade de contribuir na formação de cidadãos mais conscientes, protagonistas de uma sociedade que valorize a paz e não a violência e a criminalidade, afastados das drogas, e possuidores do devido sentimento de pertencer a uma sociedade mais justa, participativa e igualitária efetivando seus direitos à vida, dignidade, respeito, lazer, cultura, educação e outras mais.

TOTAL DE ATENDIMENTOS DO PROJETO SOCIAL BOMBEIROS DO FUTURO - PSBF PERÍODO: 2006 A 2016 

REGIÃO: ESTADO DEMATO GROSSO

	UBM / Município
	Anos de Referência
	Projeto Executado
	Quantidade Total  de Atendimentos de PMD por UBM’s

	Cuiabá e APAE
	2006 á 2015
	PSBF
	41.680

	Várzea Grande
	2006 á 2015
	PSBF
	15.920

	Chapada dos Guimarães
	2009 á 2012
	PSBF
	3.800

	Santo Antônio do Leverger
	2010 á 2014
	PSBF
	3.800

	Livramento
	2011 á 2013
	PSBF
	2.700

	Poconé
	2011
	PSBF
	1.000

	1º CIBM – Barra do Garças
	2013 á 2015
	PSBF
	5.560

	2º CIBM – Cáceres
	2015
	PSBF
	600

	5º CIBM – Nova Mutum
	2014 á 2016
	PSBF
	3.000

	6º CIBM – Poxoréo
	2015
	PSBF
	760

	6º CIBM – Primavera do Leste
	2006 á 2015
	PSBF
	4.875

	10º CIBM – Sorriso
	2014 á 2016
	PSBF
	12.000

	13º CIBM – Lucas do Rio Verde
	2013 á 2015
	PSBF
	2.340

	Total
	_
	_
	98.035


        Fonte: Coordenadoria de Articulação e Integração Comunitária – BM-3

Legenda: PMD – Profissional Multidisciplinar

TOTAL DE ATENDIMENTOS DO PROJETO SOCIAL BOMBEIROS DO FUTURO - PSBF PERÍODO: 2006 A 2016 

REGIÃO: BAIXADA  CUIABANA
	UBM / Município
	Anos de Referência
	Projeto Executado
	Quantidade Total  de Atendimentos de PMD por UBM’s

	Cuiabá e APAE
	2006 á 2015
	PSBF
	41.680

	Várzea Grande
	2006 á 2015
	PSBF
	15.920

	Chapada dos Guimarães
	2009 á 2012
	PSBF
	3.800

	Santo Antônio do Leverger
	2010 á 2014
	PSBF
	3.800

	Livramento
	2011 á 2013
	PSBF
	2.700

	Poconé
	2011
	PSBF
	1.000

	Total
	_
	_
	68.900


                     Fonte: Coordenadoria de Articulação e Integração Comunitária – BM-3

Legenda: PMD – Profissional Multidisciplinar
9.0 Recursos 

9.1 Recursos Materiais


Para a consecução do referido Projeto Social, necessário se faz a disponibilização de recursos humanos, meios materiais, equipamentos e uma logística mínima e necessária para a realização do que se propõe neste Projeto, desse modo, faz-se necessário a aquisição dos seguintes materiais, cujo investimento estimado são:

UNIFORME COMPLETO

	Unid
	Descrição
	Valor unit (R$)
	QTDE
	Total

	01
	Camiseta Polo Vermelha
	33,00
	40
	1.320,00

	01
	Boné
	13,50
	40
	540,00

	01
	Bermuda
	45,00
	40
	1.800,00

	01
	Sunga/Maiô
	20,00
	40
	800,00

	01
	Cinto
	8,00
	40
	320,00

	01
	Meia infantil branca
	10,00
	40
	400,00

	01
	Fivela cromada
	9,50
	40
	380,00

	01
	Tênis Preto
	115,00
	40
	4.600,00

	01
	Lanche
	12,00 x 12*
	40
	5.760,00

	Total²
	
	15.920,00


Unid.= quantidade necessária do material

Descrição= descrição do material

Valor Unit.= preço de cada unidade do material

Total¹= Unid x Valor Unit

* Representa quantidade de sábado/mês

9.2 Recursos Financeiros


 O Projeto em tela em Cuiabá e baixada cuiabana é financiado integralmente pela Secretaria de Estado de Segurança Pública via CBMMT e em alguns municípios o mesmo é subsidiado também por instituições públicas parceiras e iniciativa privada. Logo, o custo final do projeto, poderá ser subsidiado total ou parcialmente por parceiros da administração pública, bem como da iniciativa privada, os quais, mediante respectivas contrapartidas, celebrarão Termo de Parceria que será regido pelas seguintes cláusulas e condições: do objeto, da forma de revisão, dos objetivos a serem alcançados, do desenvolvimento do Projeto, da grade curricular, os seguintes critérios de avaliação de desempenho dos participantes, com os respectivos indicadores de resultados, das  responsabilidades de obrigações, da vigência, das alterações e do foro para dirimir quaisquer dúvidas ou solucionar questões que não possam ser resolvidas administrativamente.


O custo, aqui denominado investimento, pois a prevenção remete a possibilidade de redução de custos com jovens e adultos que futuramente não vão aderir à criminalidade, reduzindo custos de execuções penais, saúde, etc., logo, esse investimento refere-se à execução de 01 (um) pelotão com 40 (quarenta) participantes em cada Unidade Bombeiro Militar.
.3 Gestor do Projeto:

	Nome:
	Cargo:

	Tarciana Nogueira Ramos
	Maj BM

	Telefone:
	Endereço eletrônico:
	Lotação:

	65 98468-0213
	tarciana@cbm.mt.gov.br
	BM-3

	65 3625-3542
	bm3@cbm.mt.gov.br
	


10.0 Certificação


Ao final das 80 horas/aula, os alunos do PSBF que tiverem 80% ou mais de frequência, receberão o certificado de conclusão assinado pelo Coordenador Geral do Projeto, pelo Comandante Geral do CBM-MT e pelo Secretário de Segurança Pública de Mato Grosso. 


11.0    Indicadores e Resultados esperados
	Indicador de resultado do Projeto
	ÍNDICE DE ATENDIMENTOS

	

	
	2014
	2015
	2016
	2017

	
	15.980
	14.140
	
	

	Meta
	-
	-
	18.000
	32.000


	Indicador de resultado do Projeto
	SATISFAÇÃO DAS PESSOAS COM O PROJETO

	Linha de base
	
	
	

	
	2014
	2015
	2016

	%
	-
	-
	100

	Meta (%)
	-
	-
	100


12.0    Cronograma de execução - 2016
	DATA
	EVENTO

	Aguardando Definição
	Aguardando Definição

	
	

	
	


Obs.: O cronograma do PSBF será publicado em Boletim interno e divulgado nas diversas mídias sociais de comunicação.
	ETAPAS
	DURAÇÃO

	
	Início
	Término

	PROJETO SOCIAL BOMBEIROS DO FUTURO - PSBF
	
	


13.0    Avaliação
A metodologia aqui utilizada e considerada para avaliação dos resultados alcançados e sua relação com os objetivos previstos para o Projeto social em questão, planejado e executados pelo Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Mato Grosso, será aquela que se apresenta mediante Resultados Sociais Indiretos, com base no seu impacto social, ou seja, através da mensuração das intervenções (atendimentos) que fazem parte da rotina dos referidos projetos,  cuja efetividade, reflitam possíveis ganhos sociais diretos e indiretos, com potencial transformador na vida social das crianças e adolescentes participantes, bem como estender o alcance do Projeto para que de modo positivo, este, premeie as relações familiares dessas crianças e adolescentes, através do acompanhamento escolar dos participantes por meio de ferramentas como boletim escolar, frequência às aulas, retirada da criança e do adolescente da rua para a sua participação no projeto, o que permite que se retire sua exposição e vulnerabilidade de serem cooptadas  pela criminalidade local, uma vez que a maioria dos participantes são habitantes de bairros socialmente vulneráveis, o que de outro modo, ocasionaria futuramente um custo prisional, custo de saúde também, etc., o que certamente é diminuído sobremaneira ao se interagir multidisciplinarmente na forma preventiva com essas crianças e adolescentes, oferecendo conhecimentos diversos que perpassam por todas as esferas sociais e que lhes habilitam a entender e compreender a necessidade de sua colaboração para o bem estar social.
Medir as intervenções realizadas no projeto no aspecto dos atendimentos consiste na estimação da quantidade de alunos participantes e seu produto pela quantidade de atendimentos prestados (disciplinas/palestras ministradas, conhecimentos adquiridos), por intermédio profissionais multidisciplinares, constantes dos quadros militares estaduais e demais servidores públicos, somando a estes ainda, outros parceiros oriundos da iniciativa privada, considerando que cada atendimento reflete um custo ao setor público ou custo social (direto ou indireto), o que por conseguinte, requer ser medido para poder ser gerenciado por meio da quantidade total dos atendimentos prestados individualmente aos participantes e seu rebatimento como sociedade mato-grossense. Desse modo, avaliamos a quantidade de atendimentos prestados aos participantes, materializados na execução do mesmo, bem como aferindo a satisfação das pessoas em relação ao Projeto Social Bombeiros do Futuro – PSBF.
Cuiabá-MT, 01 de março de 2017.

AMIR DE SOUZA – 2º TEN BM
Coordenador de Articulação e Integração Comunitária e 


Geral do Projeto Bombeiros do Futuro

Endereço: Avenida João Paulo dos Santos, s/nº, Bairro Coophamil,                                 Cep: 78028-165
Contatos: (65) 3625-3542 / 9615-5814                                                           E-mail: bm3@cbm.mt.gov.br

